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Resumo:

          Embora o nutriente ferro seja essencial para as plantas, o seu excesso pode ser altamente prejudicial. A
toxidez por ferro ocorre em plantas suscetíveis devido a elevados níveis de ferro solúvel, encontrados em alguns
tipos de solo. Uma alternativa para este problema é a utilização de cultivares resistentes, uma vez que existe
variabilidade genética para este caráter. O Ensaio de Tolerância à Toxidez por Ferro realizado na Embrapa Clima
Temperado em área experimental, no ano agrícola 2007/08, objetivou avaliar o comportamento de linhagens
elite do programa de melhoramento genético da Embrapa frente ao estresse provocado pelo excesso de ferro no
solo. O ensaio foi composto por 40 genótipos, sendo 5 testemunhas (BR Irga 409, BR Irga 417, BRS 7 “Taim”,
BRS 6 “Chuí” e BRS Querência). Os genótipos foram distribuídos no delineamento experimental de blocos ao
acaso com 3 repetições, sendo parcelas compostas de 4 linhas de 3 metros de comprimento, espaçadas 17,5 cm
entre si. A irrigação foi permanente 10 dias após a emergência das plantas (DAE), para manter condições de
redução do solo. A escala de avaliação foi baseada nos sintomas de alaranjamento das folhas (toxidez indireta) e
varia de 0 a 9, sendo de 0 a 3 resistente; 4 a 5 médio resistente; 6 e 7 médio suscetível e 8 e 9 suscetível. A
avaliação visual da coloração das folhas foi feita 40 DAE e, sucessivamente, a cada 30 dias. Os genótipos
testados começaram a apresentar sintomas de toxidez a partir da primeira avaliação realizada. Para as linhagens
BRA 01455 e BRA 040127, os resultados progrediram, confirmando reação de suscetibilidade ao ferro,
semelhante a cultivar testemunha BR IRGA 409. Para as linhagens BRA 050101 e BRA 050104, os resultados
regrediram, confirmando reação de tolerância (nota 3) semelhante a cultivar testemunha BRS Querência. As
demais linhagens classificaram-se como médio resistente e suscetível resistente. As linhagens observadas não
foram superiores nem inferiores aos genótipos já existentes em relação ao caráter de interesse (presença de genes
que conferem nível de tolerância ao estresse).


